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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha —Anno, 28700 
reis; semestre, i#>35o reis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno, 2^400 
réis; semestre, IJÍVJOQ réis,; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNDNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Moita Officina typográphica, rua dos Gatos, 44 e 16 

L O movimento que se nota 
pelo país, de protesto caloroso 
e in trans igente contra o 
augmento de impostos que o 
ministro da fazenda acaba de 
propôr ao parlamento, movi-
mento à frente do qual se col-
locou, como lhe cumpria e é 
do seu programma, o partido 
republicano, que se encontra 
sempre à frente de todos os 
movimentos nacionaes, toman-
do para si o logar de honra 
na lucta contra a monarchia, 
êsse movimento, dizemos, está 
destinado a fazer recuar o go-
verno no caminho de violên-
cias financeiras em que se 
metteu. E fá-lo-ha não só re-
cuar mas até pôr de lado por 
completo o propósito com que 
se lembrou de augmentar as 
receitas do estado com pre-
juízo dos contribuintes e pro-
veito das clientellas da mo-
narchia, se proseguir inteme-
rato, decidido e firme, numa 
opposição tenaz e largamente 
diffundida. 

Os resultados já começa-
ram a vêr-se, pela declaração 
que o ministro da fazenda fez 
publicár de que a c c e i t a r á 
quaesquer indicações que lhe 
sejam dadas no sentido de os 
impostos não irem aggravar 
os contribuintes injustamente, 
os contribuintes que elle de 
modo nenhum pretende pre-
judicar. 

Esta declaração, no mo-
mento em que se esboçava o 
movimento de protesto, é já 
de si bastante significativa. O 
governo receia evidentemente 
da corrente que se vai annun-
ciando audaz e formidável. 
Urge, pois, que ella se torne 
impetuosa e irresistível. . . 

A opinião pública já vai 
evolucionando do quieto in-
differentismo cobarde e apá-
thico, para as convulsões da 
indignação e da revolta. | 

Pois quê ?! Ha de sacrifi- : 
car-se incondicionalmente uma 
multidão de milhões de ho-
mens aos caprichos esbanja-
dores de meia dúzia, sem uma 
expectativa de honestidade na 
administração, sem uma es-
perança de rehabilitação do 
estado P 

Ao mesmo tempo que os 
governos da mpnarchia vam 
successivameute augmentando 
os ónus gravosos dos impos-
tos, não praticam um acto de 

séria e rasgada iniciativa de 
economia; muito pelo contrá-
rio as despêsas injustificáveis, 
e até criminosas no actual es-
tado de depauperamento das 
finanças públicas, multiplicam-
se: — por tedos os ministérios 
se está distribuindo dia a dia 
um bôdo aos amigos da situa-
ção; está bem viva na memó-
ria de todos a esbanjadora e 
escandalosa aluvião de despa-
chos feitos pelo ministério da 
justiça, somente com o intuito 
de crear partido o respectivo 
ministro, nem esquecerám as 
restaurações de comarcas e as 
contradanças de funccionários, 
e está eminente uma nova for-
nada de benesses, que se es-
pera pela approvação da pro-
posta do limite de edade re-
lativa aos magistrados judi-
ciaes;ao mesmo tempo conhe-
ce-se a legião de empregados 
para a fiscalisação do sello, 
c o m pingues remunerações, 
ajudas de custo, e todas as al-
cavalas que é costume inven-
tar para contentar adherentes; 
têem sido bem publicadas, sem 
desmentido, as torpezas de à 
custa do estado irem para Pa-
ris creadas de servir, requisi-
tadas como para os trabalhos 
da exposição p o r t u g u ê s a . . . 
Os trabalhos das creadas de 
servir na exposição, talvez para 
auxiliarem o famoso inspector 
geral dessa secção, o nunca 
assás celebrado Ressano Gar-
cia; as viajatas dêste luminar 
nacional para o estudo da con-
tabilidade nos Países Baixos, 
acompanhado de duas, não 
sabemos também se creadas 
de servir; as requisições de 
auxiliares barbados para êsses 
espinhosos trabalhos da expo-
sição, que vai ficar ao país 
por mais de quinhentos con-
tos; o visconde de Faria, ha 
uns poucos de annos a pas-
sear em Lisbôa e Paris, fóra do 
seu logar de coronel onde está 
substituído e a receber o res-
pectivo ordenado — setenta li-
bras em ouro por mês — fóra, 
agora, o que apanhará por 
commissário de Portugal em 
Paris . . . e por aí fóra se po-
dia ir num estendal eloquente 
de que os impostos só servem 
para defraudar o país inteiro 
em proveito de uns poucos 
amigos dos governos! 

Não ha seriedade, nem mo-
ralidade, nem honestidade na 

administração do Estado; não 
ha por isso garantia nenhuma 
de que sejam profícuos os sa-
crifícios enormes e já insup-
portaveis que o pais vem fa-
zendo ha largos annos. 

Para quê, pois, o augmento 
dos impostos ?. . . 

Reacção enérgica, violenta 
mesmo, intransigente e tenaz 
por parte do país! 

Abaixo o augmento 
dos impostos! 

Sentença de Berne 
Vai ser brevemente publicada 

a sentença do tribunal de Berne. 
No Temps sam dadas sobre o 
assumpto as seguintes informa 
ções : 

«Uma notícia publicada pelos 
jornaes inglêses dá as seguintes 
informações sobre esta ques-
tão: 

«E' na próxima segunda-feira 
que o tribunal arbitral de Berne 
communicará ao ministro bri-
tánnico a sua sentença na ques-
tão do caminho de ferro de Lou-
renço Marques. 

A arbitragem regula apenas 
a questão de saber que inde-
mnisação Portugal deverá dar 
à Inglaterra e aos Estados-Uni 
dos por ter tomado conta, a 26 
de junho de 1889, do caminho 
de ferro de Lourenço Marques 
ao Transwaal. 

Sabe-se que a concessão des-
se caminho de ferro tinha sido 
dada em 1883 a um americano 
que, depois, cedeu os seus di-
reitos a ifrna companhia inglêsa. 
Mais tarde por suggestões, diz-
se, do presidente Kruger, Por-
tugal modificou arbitrariamente 
os termos da concessão e im-
pôs à companhia inglêsa a pro-
longação da linha até perto de 
KonSati Poort, com a obrigação 
de acabar o trabalho no praso 
de oito mêses. 

Como a companhia inglêsa 
não podesse conformar se com 
estas exigências, Portugal an-
nulou logo a concessão e apo 
derou-se da linha. 

Em virtude de representações 
da Inglaterra e dos Estados-
Unidos, Portugal reconheceu a 
illegalidade que tinha commet-
tido. A questão de compensação 
foi então levada perante o tri-
bunal arbitral de Berne. Portu-
gal compromettia-se a pagar a 
somma fixada por êste tribunal 
num praso de seis mêses depois 
da sentença. 

As reclamações inglésas, em 
1891, compunham-se: i.° da 
companhia, que equivaliam a 
7 5 0 : 0 0 0 libras esterlinas; 2 . 0 de 
um milhão de libras esterlinas, 
ou sejam 20 libras por acção do 
capital emmittido pela compa-
nhia. 

Os americanos, que téem na 
sua mão a maior parte do ca-
pital-acções, reclamavam uma 
compensação supplementar. 

O perito do tribunal arbitral 
enviado a Lourenço Marques 
para avaliar a linha e os terre 
nos comprehendidos na conces-

são calcula em 45 milhões de 
francos o valor da concessão, 
no mês de dezembro de 1890. 
E' preciso ainda ter em conta 
os juros daquella quantia a par-
tir dessa data. 

E' bom recordar que o pro-
tocollo da arbitragem estipula 
que Portugal ficará liberado 
pelo recibo da Inglaterra e dos 
Estados-Unidos, e que os dois 
países determinarão em seguida 
a proporção da indemnisação 
que competir a cada um. 

Todos os jornaes dizem que 
a publicação da sentença do tri-
bunal de Berne introduzirá um 
elemento novo nas questões da 
Africa do Sul, aconselhando a 
Portugal que ponha fim ás suas 
difficuldades financeiras dando 
á Inglaterra, por meio d'arren 
damento, a fiscalisação dire:ta 
da bahia de Lourenço Marques». 

Com as notícias dadas pelo 
Temps deve ter íntima relação e 
vem até certo ponto confirmá las 
o que ;e lê no insuspeito Diário 
de Notícias de Lisbôa: 

Trata-se novamente da ces-
são dum dos portos que Por-
tugal possue na Africa Austral. 
Todos sabem que no começo 
da guerra do Transwaal, se fa-
lou muito da bahia de Delagôa 
que a Inglaterra e a Allemanha 
dividiriam entre si. Esta acquisi-
çãoquedariaálnglaterraumbom 
porto de entrada para o Trans 
waal, não se poude effectuar 
porque graves razões d'alta po-
lítica a isso se opposeram. 

Não terminaram aqui as dili 
géneias da Inglaterra, dizendo-
se hoje que novas negociações 
correm para a cessão do porto 
da Beira, ou da Conceição. 

O i.° secretário da legação 
portuguêsa em Londres veiu a 
Lisbôa por causa das negocia-
ções estabelecidas e o ministro 
plenipotenciário Soveral esfor 
ça se para que não seja desper-
tada a attenção da política. 

Nada accrescentaremos por ora 
ácerca das notícias que reprodu-
zimos, cuja gravidade escusado é 
accentuar. De ha muito vimos 
apontando ao país os gravíssimos 
perigos que dos crimes praticados 
pelo regimen derivarám; de ha 
muito vimos declarando que está 
em risco a própria integridade e 
a autonomia nacional. No meio 
dêste medonho descalabro, fica-
nos a consciência do dever cum-
prido. 

X^ioenciaclo 
Fez na terça feira acto de licen-

ceado, obtendo plena approvação, 
o talentoso académico, sr. Pedro 
Martins, que durante a sua car-
reira se tem salientado por trium-
phos brilhantes. 

Saiu hoje para o Porto o sr. 
dr. Alvaro da Costa Machado 
Villela, distincto professor da fa-
culdade de Direito, que, como já 
noticiámos, vai fazer parte do jury 
dos concursos para delegados. 

Deve regressar a Coimbra no 
meado da próxima semana. 

0 protesto 
O Directório do Partido Repu-

blicano decidiu, como noticiámos, 
que se façam comícios contra o 
augmento-dos impostos. Obede-
cendo a êste propósito, também 
no Porto se vai proceder a comí-
cios, como se vê da seguinte mo-
ção: 

Na reunião da commissão na-
cional republicana e de propa-
ganda do Porto foi approvada 
por unanimidade, a seguinte 
moção: 

«As commissões republicanas 
municipal e de propaganda re-
unidas em assemblêa: 

«Considerando que as pro-
postas de fazenda, ultimamen-
te apresentadas ao parlamento 
tendem a aggravar, duma ma-
neira incomportável, a situação 
já afflictiva do contribuinte; 

«Considerando que semilhan-
te aggravamento representará 
o preço das dissipações e im-
moralidades com que a mais 
funesta das administrações go-
vernamentaes tem vexado a di-
gnidade do país. 

«Resolve encarregar a sua 
commissão executiva de pro-
mover um comício popular aon-
de echoem os protestos de todos 
os cidadãos portuenses, que 
julgam indispensável fazer com-
prehender aos altos poderes do 
Estado, duma vez para sempre 
que o povo português'não está 
disposto a deixar-se espoliar no 
valor de mais um ceitil em pro-
veito das quadrilhas políticas 
que devoram o thesouro, arrui-
nando a nação. 

«Porto e sala da assemblêa, 
26 de março de 1900. 

J. Nunes da Ponte» 

De harmonia com as ideias 
expressas nêste documento, re-
solveu-se dar começo aos tra-
balhos para a realisação de co-
mícios de protesto. 

Miser icórd ia de Coimbra 
Fôram approvadas hontem, em 

sessão da Mêsa do Definitório, 
as propostas do 3.° orçamento 
supplementar e do ordinário para 
o próximo anno de 1900-1901. 

O estabelecimento balnear que 
a Santa Casa está montando na 
rua do Collégio Novo, deve co-
meçar a funccionar no dia 1 do 
próximo mês de maio. 

Nêste mês devem chegar de 
França os apparelhos de douches 
que ficarám em J : I O O $ O O O réis 
approximadamente. Sam dos me-
lhores que se fabricam no extran-
jeiro, tendo sido feita a escolha 
dêsses apparelhos e da casa con-
structora pelo sr. dr: Abilio Tor-
res, que tam distinctamente está 
dirigindo o importante estabeleci-
mento thermal de Vizella. 

DOTES 
Fôram sorteados e distribuídos 

na Santa Casa da Misericórdia, 
no domingo último, 48 dotes, na 
importância de 1 :900^000 réis 
approximadamente. 
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As novas medidas de fazenda 

E' justificadíssima a péssima 
impressão produzida em todo o 
país pelas novas propostas de fa-
zenda ao parlamento apresenta-
das pelo sr. conselheiro Manuel 
Affonso d'Espregueira, o homem 
que noutros tempos, ainda tam 
próximos de nós, apregoava mo-
ralidade, economia e ordem na 
administração económico-finan-
ceira do país. 

O golpe é tremendo para a 
nossa indústria, já de si tam de-
cadente; o assalto á bolsa dos ci-
dadãos indefesos é manifesto e 
bem claro na sua significativa 
brutalidade!... Ainda ninguém 
ousou tanto — apesar da deplorá-
vel indifferença pública, verda-
deira doença endémica que acom-
metteu o país — o que prova com 
a mais absoluta evidência quanto 
tem crescido a audácia dos go-
vernos, tanto é o descaramento 
vis-àvis da immoralidade e da 
indifferença. 

Somos um povo decadente, em-
pobrecido por uma longa série 
de calamitosos gabinetes que des-
de i852 téem preparado e con-
summado a ruína da nação. Pre 
cisaríamos de moralidade e bôa 
administração nas altas esphe-
ras governativas; mas, infeliz-
mente, não é no decurso do 
actual regimen que os processos 
administrativos ham de mudar, 
e — para se emprehender a se-
rio a rehabilitação moral, polí-
tica, social e económica do país, 
é mister mudar-se radicalmente 
d'orientação, iniciando se uma no-
va vida com gente egualmente 
nova. 

E' por isso que o protesto ora 
levantado contra as novas medi-
das financeiras dum governo des-
honrado, servidor dum regimen 
perdido, tem de ser iniciado e 
levado a cabo pelo partido repu 
blicano. Não sam os regenera-
dores, nem os constituintes, nem 
mesmo os progressistas dissiden-
tes que podem ter auctoridade 
para levantar uma opposição de 
tal natureza, uma vez que se at-
tenta nas suas responsabilidades 
ligadas estreitamente à estabili-
dade do actual regimen. 

Não podia a nova concentração 
democrá t i ca , auspiciosamente 
inaugurada no Porto por uma vi-
ctória eleitoral sem procedentes 
na história dos partidos avança-
dos, escolher melhor assumpto, 
nem mais bella opportunidade 
para manifestar a sua força e a 
sua vigorosa fé no triumpho da 
sua causa. O momento é precioso 
e urge aproveitá-lo quanto antes, 
confiando-se ao directório a ini-
ciativa e a orientação dos acon-
tecimentos. O norte freme d'in-
paciéncia patriótica, e em Lisbôa 
acaba de se constituir uma im-
portante commissão formada pe-
los membros mais prestigiosos do 
nosso partido para a rápida reor-
ganização e concentração de to-
dos os elementos democráticos e 
accentuadamente revolucionários 
nas províncias do sul, onde em 
toda esta vasta região, especial-
mente no Baixo-Alemtejo, os es-
píritos estám maravilhosamente 
preparados para a futura trans 
formação política e social, cujo 
momento psychológico está sendo 
abreviado pelo actual movimento 
contra o maldicto facto da fome 
que a monarchia agonisante pre 
tende impôr-nos por intermédio 
dum governo d'ineptos, de trai-
dores e de renegados aos princí-
pios liberaes que outrora popu-
larisaram o partido dos Passos e 
dos heróicos revolucionários da 
Junta do Porto, pittorescamente 
conhecidos pelos homens da Pa 
tuleia. 

Já que a loucura reaccionária 
do governo o levou a dar seme 
lhante passo, apresentando um 
projecto financeiro d'odioso ag-

gravamento dos impostos, no qual 
por uma excepcional irrisão os 
jesuítas — protegidos do paço — 
sam extremamente favorecidos ao 
passo que as classes pobres, es-
pecialmente os operários, traba-
lhadores e pequenos funccionários 
públicos sam excessivamente tri-
butados, á opinião pública, isto 
é, ao contribuinte, que trabalha 
e produz em beneficio da colle-
ctividade, compete impôr-se e 
reagir na senda gloriosa e justa 
do total mallogro de tam odiosas 
tentativas da reacção política e 
clerical. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

Para Africa 

Na segunda feira saiu para 
Moçambique a nova expedi-
ção militar, a bordo do vapor 
Portugal. Disse o ministro da 
marinha que ella vai sómente 
para render as forças que lá 
se encontram; suppõe-se e re-
ceia-se, porém, que ella vá 
destinada a reforçar a guar-
nição naquella parte da Afri-
ca, na prevenção de aconteci-
mentos graves. 

As forças que a constituem 
sam: 

Uma bateria de artilharia de 
montanha, fornecida pelo regi 
mento de artilharia n.° i, com 
129 praças de pret e 5 officiaes; 
um esquadrão, de cavallaria n.° 
7, com 74 praças e 3 officiaes, 
duas companhias de guerra de 
infantaria n.° 6, com 7 officiaes 
e 504 praças de pret, além de 
4 praças da companhia de saú-
de, 4 da companhia de subsis-
tências, 2 tenentes médicos, 1 
veterinário e 1 official da admi-
nistração militar. Total, 20 of-
ficiaes e 712 praças de pret. 

Nêste momento, em que 
centenares de portuguêses vam 
arriscar a sua vida em cum-
primento duma missão espi-
nhosa e diffícil, com a^es irá, 
acompanhando-os, a E x p r e s -
são d o reconhecimento na-
cional. 

Imposto sobre os carros 
Temos motivos para suppor 

que não se levantarám, por causa 
dêste imposto, as difficuldades e 
conflictos a que nos referimos no 
último número. 

A câmara, reunida hontem em 
sessão extraordinária, resolveu, 
segundo nos informam, aguardar 
medidas do governo sobre o as-
sumpto, mostrando assim as suas 
tendências conciliadoras. E' pro 
vavellque o governo faça sentir 
à câmara a necessidade de sus 
pender ó imposto, e que esta siga 
as indicações do governo. Se as-
sim fôr, muito estimaremos que o 
seja porque é menós um ónus 
que fica pesando sobre os contri 
buintes,que tam sobrecarregados 
estám; a gréve em projecto dei-
xará de realizar-se, continuando 
Coimbra a viver na sua habitual 
pacatês. 

Falleceu em Lisbôa, victima 
duma lesão cardíaca, o sr. Au 
gusto Salema, cunhado do nosso 
presado amigo sr. Joaquim Au-
gusto de Carvalho e Santos, a 
quem damos os nossos sentimen-
tos. 

O finado era muito conhecido 
nesta cidade, onde exerceu ha an-
nos o cargo de vice-presidente da 
câmara. 

0 J O G O 
Pela maneira como desafora-

damente se está favorecendo o 
jogo em Cascaes e no Estoril, 
no que, aliás, se procede como 
no resto do país, o Jonial do 
Commércio, que se tem opposto 

tenazmente e sensatamente à es 
candalosa tolerância do jogo pro-
hibido, vem publicando o seguinte 
annúncio que, ao mesmo tempo 
que é espirituoso é satyricamente 
cáustico: 

G R A N D E S Y N D I C Á T O 
DK 

Clubs e casinos com casas de jogo 
EH 

CASCAES E NO ESTORIL 
Com licença e sob a protecção das auctoridades 

C A S C A E S 

Club Bahia — Praça Costa Pinto. 
Club Oceano—Rua do Arco. 
Casino áz Cascaes — Baluarte. 
Club Central—-Rua Visconde da Luz. 
Club Lusitano —» » » » 
Club Cascaense — Rua dà Conceição. 
A Pataqueira — Rua do Arco. 

E S T O R I L 

Casino do Monte Estoril — Avenida. 
Club Internacional. 

Todos os dias das 8 horas da noite até à madrugada. 

J O G O D A R O L E T A 
Em conformidade com o Capitulo x, artigos 264 a 269 do Códi-

go Penal Português a roleta funccionará publicamente nas casas 
acima indicadas e noutras que de futuro se estabeleçam, o que se 
communica ás auctoridades judiciaes competentes, que téem por 
dever executar o disposto nos citados artigos do mesmo Código. 

Nessas casas sam admittidos menores, senhoras, militares de 
todas as graduações, etc. 

Além do jogo da roleta, existe também o de bilhar e todas ellas 
pussuem buffetes regularmente servidos. Tendo-se tomado todas as 
providências para evitar que alguma auctoridade menos escrupulosa 
ousasse usar de uma lei que houvesse em tempo no alludido Código 
e ainda não revogada—avisam-se todos os jogadores que não correm 
perigo de soffrer dissabores de qualquer espécie. 

Para Cascaes e Estoril ha comboios rápidos de meia em meia 
Jnora, fazendo-se o trajecto em 3 j minutos. O último p*ara Lisbôa é 
ás 12,55 da noite. 

Nestas localidades ha também prestamistas sobre penhores, e 
vendem se bilhetes e fracções de loterias prohibidas como os jogos 
de azar. 

Recommendamos estes úteis estabelecimentos ao commércio, 
funccionários públicos, cobradores de Bancos e Companhias, filhos 
famílias, herdeiros recentes e em geral todas as pessoas que tenham 
dinheiro seu ou alheio para arriscar à sorte, especialmente ás que 
dispõem do alheio. 

N. B. Em caso grave avisa se que a Boca do Inferno fica a 10 
minutos de caminho pd* uma boa estrada empedrada. 

Representações 
Foi entregue no governo civil, 

hontem, pelas duas horas da tar-
de, uma representação d'alquila-
dores, carroceiros, proprietários, 
etc., desta cidade contra o im-
posto lançado sobre os vehículos. 
Consta-nos que essa representa-
ção não está concebida nos mes 
mos termos que a publicada pelo 
nosso estimável collega O Conim-
bricense, tendo sido introduzidas 
alterações nella em. virtude dos 
prudentes conselhos da auctori-
dade superior do districto, que 
procurou assim aplanar as diffieul 
dades para se chegar a uma so-
lução conciliadora. 

Hoje foi entregue na câmara 
munic ipa l outra representação 
contra o mesmo imposto. 

Atheneu Commercial 

Uma commissão de membros 
desta tam sympáthica collectivi-
dade, resolveu effectuar um baile 
no próximo dia i5 d'abril, com a 
assistência das famílias de todos 
os sócios. 

E' de esperar que esta seja 
uma reunião tam brilhante como 
as que ultimamente allí se téem 
realizado, e para a qual, em breve 
serám destribuidos convites. 

Armamento 
Foi votado na câmara dos 

deputados o projecto em que se 
j propõe um empréstimo de 3rôóo 
I contos para armamento. O par-
tido regenerador combateu êsse 
projecto sob o ponto de vista fi-
nanceiro, declarando quê, para a 
defêsa nacional é indifferente que 
o exército esteja bem ou mal ar-
mado. O que se torna necessário, 
disseram alguns oradores, é que 
sejamos sérios e honrados, única 
fórma porque nos podemos impôr 
ao respeito dos extranjeiros. 

•Isto é exacto, mas hemos de 
concordar em que, dicto por re-
generadores é, sobretudo, engra 
çadíssimo. 

Foi assignado já o decreto que 
nomeia o sr. dr. António dos San-
tos Lucas professor da Eschóla 
polytéchniea de Lisbôa. 

Le Portugal à 1'Exposition 
Recebemos o primeiro número 

dêste jornal, dirigido pelo illustre 
jornalista sr. Xavier de Carvalho. 
E' destinado, como do seu título 
se vê, a tratar de assumptos da 
Exposição de Paris. Que a nova 
emprêsa veja os seus exforços 
coroados do melhor êxito. 

Reforma política 
Brevemente começará a ser 

discutido no Parlamento o pro-
jecto sobre a reforma da nossa 
constituição política. 
^ E' relator do projecto o st̂  dr. 

Francisco Joaquim Fernandes. 
Apesar das incompatibilidades 

declaradas pelo partido regene-
rador relativamente à reunião das 
câmaras por direito próprio, e ao 
julgamento da constitucionalidade 
das leis, parece nos que a com-
missão da câmara dos deputados, 
modificando a redacção do artigo 
relativo ao julgamento da validade 
das leis, que está realmente muito 
defeituosa, manterá os princípios 
que no projecto fôram consigna-
dos, e que a reforma será appro-
vada pelo parlamento com leves 
alterações. 

Veremos depois se o partido 
regenerador, uma vez no poder, 
destruirá por meio duma dicta-
dura o que fôr approvado pelas 
cortes constituintes, ou se convo-
cará, reconhecida a necessidade 
de nova reforma da constituição, 
novas cortes constituintes, que 
venham derogar o que as actuaes 
estabeleceram. Não nos causará 
a minima surprêsa de que tal 
venha a succeder, e d sde já po-
demos assegurar que o país assis-
tirá indifferente a tudo isso, como 
indifferente vae assistindo à re-
forma que agora está em elabo-
ração. 

E' que o país, descrendo pro-
fundamente do regimen,'nenhuma 
confiança tem nas fórmulas pelas 
quaes o poder político determina 
quegeja regulada a sua acção. 

Um país que já viu, contra as 
as disposições fundamentaes do 
nosso código político, lançar im-
postos na dictadura, e o poder 
judicial acatar o respectivo de-
creto, sabe bem o que valem fór-
mulas ou normas que não téem 
nem podem ter garantia jurídica. 

Mova expedição 

Já foi nomeada uma nova ex-
pedição para Lourenço Marques 
e diz-se que seguirá para esta co-
lónia^ brêvemente. Sem dúvida 
que êste facto se relaciona com 
a guerra anglo-transwaliana, ha-
vendo justificados receios de que 
derivem delia graves complica-
ções para Portugal. 

Alguns jornaés. extranjeiros no-
ticiam que houve uma revolta de 
negros em Gaza e que bandos de 
negros procedentes do Transwaal 
atacaram tríbus. negras em terri-
tório português. O nosso governo 
nada diz nem dirá a êste respei 
to, enquanto lhe for possível oc-
culta-lo. Estejamos, pois, prepa-
rados para surprêsas, como a 
perda de Lourenço Marques, em 
virtude da nossa alliátlça com a 
fiel Inglaterra, a quem ò governo 
português, segundo lemos em al-
guns telegrammas de Lourenço 
Marques, está auxiliando na lucta 
contra os boêrs. 

Deante de nós temos um tele-
gramma publicado pelo Diário 
de Noticias: 

Lourenço Marques, 16. — 
H a álgúm tempo que as aucto-
ridades portuguêsàs perrtiittem 
que os navios inglêses desem-
barquem nêste porto a rmas e 
munições dest inadas à Rhode-
sia. 

Os vasos de guerra abaste-
cem se aqui de carvão e, ha 
ainda poucos dias, um dêlles: 
manjou dentro do porto parar 
um navio português,, sendo-lhe 
feito minucioso exame a toda . 
a correspondência de bordo. 

E1 assas elucidativo, e por isso 
dispensa commentários. Veja se 
como os inglêses pagam os servi-
ços que os portuguêses lhes pres-
tam. 

É 
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Camara Municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 8 de março de 1900 

Presidência —dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: - Antó-
nio Francisco do Valle, José Go-
mes Freire Duque, João Gomes 
d 'Ol ive i ra Mendonça Cortês, 

! Francisco Maria de Sousa Naza-
reth, Miguel José da Costa Braga 

| e António Maria Rodrigues Fer-
| reira Malva. 

Lida e approvada a acta da 
l sessão anterior. 

Deu-se o balanço ao cofre na 
( semana anterior, accusando um 
( saldo de 3: réis. 

Tomou conhecimento de diver-
sa correspondência recebida—Do 
Governo Civil dêste. districto, dan 
do conhecimento de ter sido per-
mittídb a um capataz do serviço 
da limpeza da cidade, o paga-
mento em 96 prestações men-
saes dos respectivos direitos de 
mercê:—Do mesmo governo civil 
enviando a quantia de ioebooó 
réis, que Sua Magestade a rainha 
sr.*-D. Maria Pia, mandou dar 
do cofre dos innundados para se-
rem distribuídos pelas pessoas 
necessitadas, víçtimas da recente 
cheia nesta Cidade. 

A câmara resolveu consignar 
na acta da sessão de hoje, uni 
voto de agradecimento à mesma 
Augusta Senhora, pelo generoso 
donativo e enviár-lhe cópia de 
parte da act̂ a. em tempo oppor 
tuno, resolvéndo também dar co-
nhecimento ao sr. provedor da 
Santa Casa da Misericórdia com-
municando lhe o facto. 

Do conductor de obras da câ-
mara e do zelador chefe dos ser-
viços da .limpeza, agradecendo a 
esta íáruara os votos de louvor 
que lhe foram consignados em 
virtucTe dos serviços que presta-
ram na última cheia do Mondego. 

Despachou vários requerimen, 
tos: ~ Açêrca de corte d'árvpres 
numa. freguesia rural do conce-
lhos—demissão pedida por um 
bombeiro municipal;—collocação 
de letreiros em diversos estabe 
lecimentos desta cidade; — collo 
cação de um signgl funerário no 
cemitério municipal; — ácêrca de 
attestados de comportamento—e 
do desempenho no serviço de um 
empregado dos impostos indire-
ctos; canalização d'ág-ua para um 
prédio desta-, cidade; — annullação 
de contribuição directa municipal. 

s Folhet im da «RESISTENCIA» 
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Um casamento de confiança 

PRIMEIRA PARTE 
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Deu Qm pontapé na barriga do 
cão e, ao ver o conde, disse: 

—Uma esmollà, meu bom se-
nhor! 

—Trabalha, pérguiçoso, disse 
d'Attigny. - • 

O velho foi-se, murmurando 
ameaças. Encontrou Réveillpt, 
que voltava d'Attigny: Réveillot 
deu lhe dots soldos e fa liou lhe 
ao ouvido. O mendigo tfoTtóu pára 
a grade. 

—Viva o Rei! gritou com Voz 
rouca. 

O conde mandóu-lhe dar uma 
tigeíla de caldo que tinham para 
os'tãés. 

' D'Èchévanne,chegou ná manhã 
seguinte. Ao atravessar ó jardim 
qaé se estendia deante do terraço, 
viu Epétri que devastava os mas-
siços de flores com fouçadãs gran-

Attestou ácêrca de suibsdios 
de lactação a menores dêste con-
celho. 

Mandou passar licença para 
apaseentamento de cabras a um 
proprietário dêste concelho. 

Tomou conhecimento de uma 
canalização dágua, effectuada nos 
dias 1 a 8 dêste mês. 

Resolveu indeferir um requeri 
mento, em que Raul Mesnier pe-
dia a prorogação por mais um 
anno para estudar um novo tra-
jecto do elevador mechánico nesta 
cidade, cujo indeferimento foi ba 
seado no parecer do advogado 
desta câmara, considerando a mes-
ma câmara caduca á concessão e 
perdido o depósito declarando-se 
todavia ao requerente que o ele 
vador agora projectado podia ser 
objecto duma concessão que a câ-
mara falicitaria, e para cuja reali-
sação' subscreveria desde já com 
o capital de um conto de réis. 

Resolveu dispensar do serviço 
municipal um vigia interino, por 
irregularidades praticadas e no-
meou outro interinamente para o 
seu logar. 

Auctorisou diversos pagamen-
tos e deferiu 100 requerimentos 
para fornecimento d'água por in-
dicadores fixos desde 1 de janeiro, 
até ao fim do corrente anno. 

Procissão dos Passos 
'Realizou se no domingo último 

a procissão do Senhor dos Passos 
da igreja da Sé Cathedral _para a 
da Graça. A affluéncia de foras-
teiros foi muito menor que nos 
últimos annos, transitando se à 
vontade por todas as ruas que a 
procissão percorreu. 

A procissão çompunha-se das 
irmandades dos Passos e Ordem 
Terceira, seminaristas, e phylar-
mónicas Boa União e Operária 
de Santa Clara. Não houve força 
armadít, o que tornou a procissão 
muito menos interessante do que 
nos outros annos. 

Isto para quem a ia vêr, como 
nós, com olhos profanos. 

Museu de Antigurdades 

O museu do Instituto acha-se 
aberto todos os domingos e dias 
sanctificados das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde. 

Para a visita em outros dias, 
basta procurar o guarda João Ro-
drigues Christovam, rua do Gue-
des, n / 8 . 

des. e largas. Não: poude deixar 
de manifestar o geu espanto. 

—A culpa é do senhor, do se-
nhor, respondeu o idiota. A me-
nina foi castigada por sua causa, 
por causa da luva. . . 

—•Diabo, disse consigo d'Eche-
vanne, este imbecil contou com 
certeza a história toda. Mau prin 
cipio. 

D'Attigny estava na salla de vi-
sitas com um fidalgo d'Ardennes, 
o barão Grand pré, que tinha es-
colhido para marido da filha, um 
abbade, ainda novo, chamadoOut -
rét, que tinha mandado educar no 
seminário de Reims e que era o 
mestre de Martine, e a senhora 
de Meurseaux, avó de Martine, 
e sogra de d'Attigny. No mo 
mento em que Avit entrava, a 
velha senhora implorava o Jor-
dão da pobre menina e das s |as 
ílôrés. ' ' 
' —Está bem, respondeu o con-
de, trate das suas meias para os 
pobres. 

Baixou a cabeça branca sobre 
o collar, escondeu duas lágrimas, 
e saiu ao ver d'Eçhevanne, çom 
vergonha de mostrar a um extra-
nlip o segredo da sua existência 

• d e todDS os dias . 
Um creauo veio annunciar 

d'Echevanne. 

Fallecimento 
Falleceu ém Felgueiras a mãe 

do distincto professor da faculda-
de de direito, sr. dr. Assis Tei 
xeira, a quem e a sua ex." famí-
lia damos sentidos pêsames. 

O curso do 3.° anno jurídico 
manda resar hoje na Capella da 
Universidade uma missa por alma 
da finada. 

Está em cobrança a contribui-
ção parochial da paróchia de S. 
Bartholomeu relativa ao anno de 
1899. Está incumbido dêsse ser-
viço o sr. Eduardo Ferreira de 
Mattos, do largo da Sotta. 

PUBLICAÇÕES 
Accusâmos a recepção das se-' 

guintes publicações, que agrade-
mos: 

Manuel da Silva Gayo—Mondego— 
Coimbra, F. Franca oAmàdo, 
Editor—MDCCCC. 

Mondego — é um pequeno mas 
delicioso livro de versos, recente 
producção dum poeta de valor. 

Este seu novo livro, que é an-
tes todo elle um encantador poe-
meto, tanto se ligam as duas par-
tes que o formam, branda e ca-
ridosamente nos emociona a al-
ma, pela simplicidade tocante da 
composição e não menos pela sen-
tida melancbolia que o banha. 

Lemano— é uma écloga deli-
ciosa e tocante,' delicada e sim-
ples, em que transparece uma 
Saudade indefinida de tempos já 
passados, amarga e docemente 
expressa em estrophes sentidas, 
que rescéndem ao. vago perfume 
sentimental e triste dós nossos 
bucólicos antigos. 

«Quando seu gado guardava, 
Juncto a Mondego saudoso, 
Lemano, zagal formoso, 
Ligeira frauta tocava. 

Ouvir lhe os ais entoados 
Tornava logo as pastoras 
De si mesmas guardadoras. 
Mais fracas que de seus gados. 

Mas tudo; pastores, gados, 
Vozes das águas correntes, 
Salgueiros leves, e prados, 
Mimosas sombras dormentes, 

—Ah! E' o senhor? disse o con-
de piscando os seus olhos azul-
pállidos, e medindo o dos pés ã 
cabeça com um olhar. 

—Se me nao engana a memó 
ria, disse Avit, a família d'Eche-
vanrie ligou-sé por i35o ao ramo 
mais velho d'Attigny. Uma meni-
na, chamada Solange d'Echevan-
ne, casou com. Raul—João d'At-
tigny, que veiu do cerco de Ca-
lais morrer com a peste negra 
em Mézières. Visitálo-ia pórisso 
na qualidade de parente se a visi-
nhança não auctorisasse já a vi-
sita. 

—Muito bem; mas antes de 
mais nada, hade permittir... 

Chegou á janella, saiu depois 
para o terraço, e fez signal a Epé-
tri para que se approximasse. 
Epétri largou a fouce e desatou 
a correr. 

—Epétri, hasde levar a Mar-
tine a luva. que vai dar te êste 
senhor. . 

D'Echevanne disfarçou um ges-
to d'espanto, inclinou se e, a sor-
rir, cumpriu o que lhe haviam 
ordenado. Estava couraçado con-
tra toda a espécie d'espanto. 

—Assente-se,, senhor, disse o 
cofide, sem se occupar mais com 
o incidente. 

A figura grosseira de Grand-

Echos das verdes quebradas, 
Casaes dos verdes outeiros, 
Cantigas e desgarradas, 
Zagalos d'olhos trigueiros, 

— Tudo elle, um dia, esqueceu 
Ouvindo novos cantares 
De zagaes, que ao prado seu 
Chegavam doutros logares... 

Como desejaríamos fazer uma 
transcripção mais larga, apesar 
de, em trabalhos como este, mu-
tila los ser perdê-los ! 

Na segunda parte do livro — 
Cantos do rio — o poeta soube en 
contrar a fórma artística com que 
exprime saudosíssimas lendas do 
Mondego, como a — Rosas San-
tas—que já publicámos anterior-
mente, tam suave e simples, tam 
delicada e poética. E mencione 
mos ainda, como composição de 
elevada fórma de arte, os tercetos 
do — Poeta - Cavalleiro — outro 
— Canto do rio—referido ao maior 
génio lyrico da nossa litteratura. 

Finalmente, o auctor do—Mon-
dego— produziu com o seu livro 
ifma bella obra de arte, a que 
não faltou nem o esmero duma 
formosa edição da casa editora 
França Amado. 

• * 

0 Lubis-homem, comédia de Ca-
millo Castello Branco. Livraria 
editora—Guimarães, Libanio & 
C.a—Lisbôa. 

Esta publicação dum trabalho 
inédito do glorioso Camillo, foi 
um relevante serviço prestado ás 
lettras do país pelos srs. Libanio, 
Guimarães & C.*, os intelligen 
tes e laboriosos editores, de tanto 
crédito como illustração. Prefacia 
esta publicação, o sr. Alberto 
Pimentel, de reputação litterária 
bem estabelecida, num estudo 
singello mas interessante, sobre 
tudo para o conhecimento da obra 
de Camillo, de que é um grande 
admirador. A comedia é opulenta, 
ethnographica e philologicamente 
considerada, e veiu enriquecer a 
já formidável obra do genial es 
criptor. 

* 

Inspecção geral dos vinhos e azei-
tes—Relatório—Lisbôa. 

Recebemos esta publicação offi-
cial, que revela bem o cuidado 
que téem merecido ao inspector 
geral, o sr. Joaquim Gomes de 
Sousa Belford, êste importantís-
simo ramo de fiscalisação, de que 
tem provindo para a agricultura 
e para a hygiene pública aniqui 
ladas vantagens. 

pré, tinha-se alegrado com o em-
baraço do visconde, e o abbade 
Ourret fechára as palpebras, na 
attitude de quem se não occupa-
va Com os nadas do múndo. 

—Hade custar-me a aclimatar 
aqui, pensou d'Echevanne. 

Esperou que o conde tomasse 
a palavra. D'Attigny'parecia ter-
se esquecido de que elle estava 
allí. A um movimento que fizera 
d'Avit, disse-lhe: 

—Tem com effeito razão, as 
nossas famílias aliaram se outro-
ra. Agora me recordo. No tempo 
de Filippe VI, em 1345, Raul— 
João morreu em 1348-Má época, 
senhor, má época. Não é verdade 
abbade? 

—Deus tinha os seus servos em 
provação, sennor conde. 

—Sim, Deus experimentava-os, 
disse d'Echevanne, inclinando a 
cabeça com ar convicto. 

—Má época, mas época' de 
crenças firmes e de fé robusta, 
articulou o barão que tinha o ar 
de morder as palavras que pro-
nunciava. 

- - E de fé robusta, repetiu 
d'Echevanne como o ecbo. 

—Enquanto que hoje.... 
—Que pensa do plebiscito, se-

nhor conde? 
—E' uma theoria extravagante, 

Saldunes — por Coelho Netto — 
Lisbôa — Tavares Cardoso & 
Irmão—Editores —MDCCCC. 
Primorosa edição dum drama 

lyrico, dum poeta brasileiro de 
talento. Referido a um episódio 
lendário da épocha dos gauleses 
contra os romaos, desenvolve um 
episódio de amôr em formosos 
versos, decorrendo a acção numa 
pompa scénica ostentosa. 

A edição é uma honra para a 
acreditada casa donde saiu, e o 
livro deve ter um verdadeiro suc-
cesso mormente no Brasil, aonde 
é especialmente destinado. 

Carlos Malheiros Dias — Filho das 
Hervas — romance — Lisbôa — 
Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão, igoo. 
Por offerecimento gentil dos 

seus illustrados editores, recebe-
mos êste romance passional emo-
cionante, em que o seu auctor 
desenrola um drama lugubre, que 
é a exposição dum complexo e 
delicado problema social. Livro 
banhado de effluvios largos de 
bondade e amôr, é uma obra de 
sã philosophia moral, em que o 
seu auctor revela qualidades no 
laveis de analysta, ao mesmo 
tempo que um espírito generoso 
e bom. Por isso o Filho das Her-
vas—deve ser lido e merece ser 
amado; não ha alma de Bom que 
o não ache uma boa acção; assim 
como, litterariamente deve ser 
considerado producto de escri-
ptor de raça, de quem ha direito 
a esperar uma larga obra per-
feita e sã. Por êste seu trabalho 
o sr. Carlos Malheiro vem enfi-
leirar ao lado dos melhores ro-
mancistas portuguêses, e não co-
nhecemos, depois dos romances 
de Eça de Queiroz, outro que se 
lhe compare. 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
e i83. 

* 

Gazeta, «las Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Rececebemos o n.° e 2zi. 

A Barcarola—'Revista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno. 

a da soberania do pôvo sobre 
que se funda hoje o direito na-
cional. E' a lei do maior número, 
lei absurda que hadè produzir 
fatalmente a eclosão dum systhê-
ma em que hade sossobrar a 
França. O pôvo não pôde crear 
o direito. Constata-o, ou viola-o, 
nega-o ou reconhece o. A Revo-
lução foi uma força que se subs-
tituiu ao direito. Só e respeitável 
a força, quando é a protecção do 
que é justo; d'outra fórma não 
passa de tyrannia. Os governos, 
que saíram delia só servirám para 
perpetuar a desordem. Devem 
contar com a morte. A soberania 
do pôvo é a negação da ordem 
social, é a insurreição permanente 
erigida em direito, o império da 
força tornado necessário. A na-
tureza do homem é essencial 
mente lirrjitada. O homem não 
tem em si a sua razão de ser. 
Tira-a duma vontade, superior 
Não pôde por isso ser soberano. 
Além disso as superioridades nu-
ma nação serám sempre em mi-
noria. Não contar com isso, que-
rer reduzir tudo ao número, é 
querer organisar o injusto, o 
absurdo, o impossível! 

( Continúa). 
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ANNÚNCIOS 
Rapaz para Commércio 

Nesta redacção se diz ,de ura 
rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commércio de qual quer género. 

E' deligente tem boa apresen-
taçãoescreve correntemente. Dam-
se boas abonacÕes. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, só-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
SUCCESSOR DE 

José Tavares da Costa 

Amêndoas nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. Cartonagens de 
gostos novos, com surpresas ori-
ginaes. Charons , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. Espelhos em 
crystal de Veneza, ornamentado 
B faianças rendilhadas. Cho-
co la tes numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. "Vi-
nhos nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m MI" MS fresquíssimas. 
Conservas variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

Q U I N T A 
Vende- se uma toda morada com 

mais de 12b laranjeiras e outras 
arvores de fructo, água nativa e 
depósito d'águas, casas d'habita-
ção e d'arrecadações e mais per 
tençes, sita no Bairro de S. José 
n.° 8, aros desta cidade. 

Para ver e tratar, todos os do-
mingos, desde o meio dia ás 3 
horas da tarde. 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

e art igos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gy 

COIMBRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços e abatimento aos reven-
dedores. 

Para mais esclarecimentos en-
viam-se tabellas de preços pelo 
correio a quem as pedir. 

PHENATOL 
G-onococida 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmacêutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário.' 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPOSITO 
P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , — PRAÇA DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Amêndoas, Cartonagens e Doces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais completa e primorosa collecção de deliciosas 

A M Ê N D O A S 

de procedência nacional e extranjeira, e todos os artigos próprios 
para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Champagnes, tognacs, Licôres finos, 
Bom bons, Frucla cryslalisada, Drops, etc., ete. 

« 
0"magnífico e apreciado 

PÃO » E LÓ, 
pelo systhema de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos doces 
próprios para grandes jantares, ch is , soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisbôa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telies, onde se con-
tinúa a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisbôa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

NOVIDADES LITTERÁRIAS 
Editores —Tavares Cardoso & Irmão—Lisboa 

—•'WV./VA/\/~-
C. Malheiros Dias 

F I L H O D A S H E R V A S 
Romance original portuguez 

Um volume 800 réis 

Coelho IVetto 

S A L D U N E S 
Acção lendária em três episódios, commemoratlra do centenário do descobrimento do Brasil 

Um vol. impresso a duas côres 5oo réis 

CESAR 1>0 IIVSO 

M msíêím <m &m 
Digressões do pensamento em busca da verdade 

Um volume 600 réis 

Edward II. Ballard 

NOVO PRATICANTE COMMERCIAL 
Méthodo fácil, seguro e rápido para aprender a correspondência commercial 

nas línguas Portugueza, Franceza e Ingleza, etc. 

U m volume cartonado 600 réis 

A' venda na livraria (Mesquita 
COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 2o~(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
25 C " s t a c . a s a a mais antiga e mais bem montada nêste género 

E l continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

T e m também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

A M Ê N D O A S 
A MERCEARIA LUSITANA recebeu e tem 

exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisbôa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bem das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. E m objectos de phantasia e de 

X A B Ã O 
em uma graride variedade, próprios para brindes de Paschoa, c 
que vende a preços sem competência. 

artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
cearia, grande variedade de doces crystalisados, bola-

Além dos 
neros de mercearia, D „ . J - M , I t i > „ W Í , a n -
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

VINHOS ENGARRAFADOS 
tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licôres e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

LU SO.CLARETE 
assim como do excellente champagne 

MARMORET 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con-
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

MêMSéSM Mmèêê 
1—Rua do Cego — 7 

COIMBRA 

/i Economia de 50 0{0 no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 

a 500 réis 
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que c u s t a v a m 
e f O O O rói» 
que c u i t a v m 
6 $ 6 Ó O r é i i 
q u e c n ) t a v « n 
VOO rél» 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para gaz 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇOES 
Em Coíixibra e Figueira da Eoz 

José Marques Ladeira 
/?. Visconde da Lu\, 101 a io3 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N . " ? 7 , 29 e 3 i 

Figueira da Fox 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis , encarre-

ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

F A B R I C A D E C E R A M I G Â 
João da Silva Pinho 

Ol—Rua Direita, O3—COIMBRA 
3 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
>ranco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 

vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
>ôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 


